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E é certo que a greve 
é a arma do trabalha- 
dor, não é menos ver- 

TES dade que ela está a 
constituír no nosso 

país um mal social. 
Nós que somos trabalhador 

e que sempre trabalhámos por 
conta de outrém, que vivemos 
ontem como hoje o espírito do 
25 de Abril, que acompanhá- 
mos de bem perto as lutas 
desencadeadas contra o patro- 
nato absoleto, impiedoso, agres- 
te € arrogante, estamos à von- 
tade para conscientemente ana- 
lizar c ajuizar o que são e por- 
que se desenvolvem os movi- 
mentos grevistas em Portugal. 
Não dúvida alguma que 

as ideologias atraiçoam os tra- 
balhadores pelos mais diversos 
conceitos que têm vindo a im- 
pôr aos mais incautos e incons- 
cientes. Quem está a favor ou 
contra os trabalhadores, eis a 

Sempre fugimos às greves 
políticas, exactamente as que 
estão mais na moda, porque 
entendemos que essa tomada 
de posição será um bem 
quando usada a bem da classe 

e sem ieeprnçito 
fizações pares guma, sem 
procurar ofender quem quer que 
seja, bem antes pelo contrário, 

, apresentada, conver- 
sada e resolvida a contento de 
ambas as partes em litígio, sem 
se importar saber quem ganha 
ou quem e, mas sempre 
com os trabalhadores c para os 
trabalhadores. 

Se assim se não proceder são 
os trabalhadores que se estão a 
revoltar contra os seus colegas 
de luta, que embora radicados 
nas mais diversas zonas de tra- 
balho, são apanhados por tabela, 
por decisões que afectam todo o 
mundo do trabalho, mormente 
quando de meios de transporte 
ou setviços de trata. 

Se os trabalhadores atentarem 
bem na proliferação sindical 
após o 25 de Abril, manhã 
radiosa que apontou a todos os 
portugueses o caminho da liber- 
dade e da emancipação política, 
chegarão facilmente à conclusão 
que Portugal nunca teve tantos 
sindicatos como presentemente. 
Isto interessa, e muito, em paí- 
ses de partido único, e foi esse o 
movimento a que temos vindo 
a assistir há alguns anos com 
o império que sobretudo o PC 
nos quer impor teimosamente. 
É que os trabalhadores só cons- 
tituem uma força quando de- 
vidamente agrupados, porque 
quando separados e divididos 
sindical e ideologicamente tor- 
nam-se inofensivos e sem poder 
de actuação. 

Aqui reside o perigo, porque 
os sindicatos, recebendo as di- 
rectrizes das cúpulas partidá- 
rias, jámais serão capazes de 
darem alguma coisa a alguém, 
movimentando nos bastidores 
os cordelinhos e transformando 
a classe que dizem defender em 
autêntica marionete. 

A retumbante vitória da AD 
no passado dia 5 de Outubro 
acicatou os ânimos esquerdis- 
tas, os quais possuem um tem- 

mento revolucionário e de 
agressão; eles jâmais serão ca- 
pazes de defender os trabalha- 
dores, tentando impôr a todo o 
custo um ferro que ninguém 
aceita, alimentando a confusão 
e procurando instalar por todos 
os meios ao seu alcance um 
movimento grevista, que só nos 
trará mal estar, contracções mes- 
mo pessoais, e até familiares, 
em suma a crise generalizada. 
Nós os que trabalhamos no cam- 
po, nas fábricas, nos escritórios, 
temos que estar atentos e ope- 
rosos contra todas as difama- 
ções, calúnias, inventonas, etc., 
certos de que eles são tal e qual 
como o piolho metendo-se na 

  

. didatos reunir à 
(mais de 50 

mais votados. 
|, Esta é a segunda el 

  

| Eleições Presidenciais 
Depois de ter auscultado os idos com representação 

c o Presidente da 
mbro (primeiro domingo daquele mês), para a realiza- 

k da primeira volta das eleições para a 
fcpóbiio, cargo a que concorrem uns dez candidatos. 

Nos termos da lei constitucional, se nenhum dos can- 
| volta a maioria absoluta de votos 

o); realizar-se-á uma segunda volta, provavel- 
mente no 21 de Dezembro, entre os dois candidatos 

para a Presidência da Repú- 
realiza depois de 25 de Abril de 1974. 

va campanha eleitoral, iniciar-se-á 
de 22 de Novembro, prolongando-se até às 

Zero horas do dia 6 de Dezembro. 
| Portugal vai escolher o novo Presidente da República! 

ública fixou o dia 7 de 

esidência da 

    

GREVE SIM GREVE NÃO 
———— POR 

Antônio José Vinhas 

costura: ninguém o vê mas ele 
está lá e morde o corpo da gente. 

Desconfiemos sempre das 
manifestações sindicais, dos es- 
critos de incitamento à greve 
nos muros, nos prédios e nos 
jornais e dos desfiles ornamen- 
tados por bandeiras vermelhas. 
Procuremos antes do mais saber 
qual o fim a atingir e, encou- 
raçados pela vontade indómita 
de sabermos quem somos, por- 
ue somos, e quantos somos, 
armos na hora exacta a res- 

posta adequada e dizer aberta- 
mente que o verdadeiro traba- 
lhador português não tem tem- 
po a perder em manifestações 
e arruaças, que a semana se fez 
para trabalhar e o domingo para 
ser dedicado à família, criando- 
-se assim um clima de confian- 
ça; bem estar, contribuindo-se 
desta forma para a paz social 
de que o país tanto carece, mas 
que por culpa de uns tantos não 

  

osofia da vida 
  

  

        

Não temo a vida, não, porque sou forte e quero: 

A vida só é má, quando não há saúde... 

Se eu fiz no meu caminho o bem (e quanto pude... ), 

Não devo sucumbir à vox dum desespero. 

( Mais além! Mais além! E tanjo um alaúde...) 

Feliz de quem à luz doirada inda se ilude, 

| Esperança que é a vida— e inda confio e espero... 

| Ai infeliz de quem se ilude, ou é sincero! 

A vida revelou-me as suas podridões 

Para que en as mostrasse em luar aos corações 
Dos homens, e dissesse: eis a filosofial... 

E esperança que fosse ou não, eles ao vê-la 

Em sorriso e caveira, haviam de querê-la, 

Talvez como en a quis e detestei um dial... 

por A. Garibáldi 

  
  

se tem sabido o que isso é há 
seis anos a esta parte. 

A greve é a arma do trabalha- 
dor desde que este se sinta res- 
ponsável, mas deverá ser usada 
única e simplesmente em últi- 
ma instância e depois de esgo- 
tadas todas as conversações e 
formas de entendimento. Tudo 
quanto assim não seja é greve 
selvagem que contribui só, e 
não é pouco, para a decadência 
do nosso país e do povo que 
queremos ver realizado sem 
afrontamentos de espécie algu- 
ma, vivendo todos nós em har- 
monia, em paz e o que é muito 
importante, com pão em cima 
da mesa. 

  

Nolas ao acaso 
  

Como te 
Empoleirados em um dos altos 

de Lisboa, que nem sequer nos 
deixa ver ao longe, pela distância, 
os telhados da nossa aldeia, nenhu- 
ma outra alternativa nos resta que 
não seja a de irmos curtindo sau- 
dades de Cacia, dos amigos que 
ainda ali vivem, e das suas desa- 
parecidas paisagens, tão diferente 
ela se encontra neste campo. 

Como o fazemos sempre que 
podemos, tal aconteceu irmos de 
abalada até lá em um dos passados 
meses, percorrendo os locais teste- 
munhas que foram das traquinices 
da mocidade de então, o que nos 
deixou inteiramente desolados. 

Assim aconteceu com a Ribeira, 
frequentada pelos banhistas da 
área, onde até de noite e a horas 
mortas se ia para a água; com o 
Poço dos Cavalos, para os mais 
destemidos pelas histórias que se 
contavam a seu respeito; com o 
Outeiro, no qual se atravessava o 
rio numa simples bateira impelida 
por frágil vara que o barqueiro 
nos emprestava às vezes, assistin- 
do aos nossos dotes de marinhei- 
ros; com o Murçaínho, em que à 
sombra dos salgueirais nos entre- 
tinhamos conpanto o gado pasta- 
va; com o Rio Velho, por ser, 
talvez, o veio líquido mais idoso 
da Dad com o Rio Novo 
do Príncipe, a zona mais selecta, 
de águas claras, sítio apropriado 
para corridas de embarcações; com 

recordo Cacia! 
a Murraceira, paraíso dos caçado- 
res em tempos cinegéticos; com 
a Ponte de Ferro, muito frequen- 
tada e ao alcance dos «mirones» 
que se debruçavam, propositada- 
mente, às janelas dos comboios em 
que viajavam, na mira das silhue- 
tas femininas que por ali estives- 
sem brincando na areia ou esten- 
didas na relva; com o Poço do 
Regato, passagem obrigatória para 
os que vinham de outras bandas 
para se refrescarem acompanhados 
dos respectivos farnéis (porque a 
beira-rio dá laseira); com a Ponte 
de Pau, que nos dava através dos 
intervalos das tábuas de que era 
feita, aspectos variados de quem, 
por ela, era obrigado a passar; 
com a Vala Negra, que por ser da 
côr da noite escura era mais pro- 
curada para a pesca que, ali, não 
faltava; com tantos outros sítios 
que a memória não reteve e se 
escaparam. 

Pregunto muitas vezes, a mim 
próprio, que é feito de tudo isto, 
que nem de perto nem de longe 
já se vê? Onde está o tão cantado 
e pitoresco Rio Vouga, que per- 
manece, agora, desconhecido e sem 
remédio visível para os seus males? 
É bem certo que não há bela sem 
senão. Que nos fique, ao menos, 
a recordação das belezas e do 
encanto que tudo aquilo foi e do 
que se disse e não se fez. 

M. T. 

Se a guerra tem de fazer-se, 

que se faça unicamente com a 
mira de obter a paz. — Cícero, 

  

Apontamento 

À corrida para Belém 

Há gente com tão pouco come- 
dimento que se obstina em que- 
rer mostrar que sabe e conhece 
aquilo que não lhe compete, cen- 
surando muitas vezes aos outros 
defeitos que ainda ninguém des- 
cobrira, julgam assim atenuar 
os próprios defeitos, quando, 
pelo contrário os aumentam, 

É assim a sociedade portu- 
guesa, que se ergue nos dias que 
vivemos e está a revelar-se inca- 
paz e o orgulho do Povo Portu- 
guês vai ficando caro. 

Candidatos à Presidência não 
se entendem, só se ferem feroz- 
mente nas criticas, em vez de 
falar portuguêsmente e que o 
povo entenda. Seja como fôr, há 
que sentir as responsabilidades, 
e quem trai a Nação e q seu 
povo, não é digno de viver entre 
eles, pois não há nada mais tris- 
te que fazerem-se afirmações 
insensatas sem qualquer valor 
real. 

Porém, e a julgar pelos resul- 
tados, muita coisa tem de ser 
mudada, as que forem realmente 
para bem da Nação, porque... 
experiências, o que se vem fazen- 
do há seis anos, não valem um 
minuto. 

Portugal está a pagar os erros, 
os abusos e a incompetência dos 
governantes dos últimos seis 
anos, pois como acontece é o 
povo que aguenta e suporta tudo. 
Bem se pode dizer que conti- 
nuam no avanço das promessas 
neste período eleitoral e ainda 
estamos no princípio das cam- 
balhotas. 

A corrida para Belém é fácil, 
difícil será reinar, e antes que a 
AD caminhe por caminhos tor- 
tuosos, terá de se lembrar que 
venceu as eleições e essa vitória 
foi fruto de saber governar com 
o leme voltado para um Futuro 
cheio de sol. 

No entanto... no entanto o 
Soberano para Belém, tem de 
dar o seu abraço, o seu coração 
e até a sua vida, para sentir os 
lamentos dos que sofrem e gra- 
dear os ouvidos aos uivos de 
certas aves agoirentas... para 
que os túmulos não possam tre- 
mer e as vozes dos nossos ante- 
passados gemerem dolorosamen- 
to por este Portugal outrora tão 
florido e cheio de Sol... 

Angeja, Outubro 1980 

Jane Branco     
 



  

  

POR AVEIRO 

  

O Retrato de Santa Joana 
regressa ao Museu 

Em fins de Setembro regressou 
ao Museu Nacional de Aveiro o 

retrato quatrocentista de Santa 
Joana Princesa que, desde o Natal 
de 1979, se encontrava em trata- 

mento competente, em Lisboa, na 

Oficina de Beneficiação de Pintura 
do Instituto de José de Figueiredo, 
de que é Director o Conservador 
Abel de Moura, chefiando a Ofi- 
cina o Pintor-restaurador Manuel 
Reis Santos. 

A última vez que a pintura esti- 
vera naquele Instituto de restauro 
ocorreu há treze anos. Foi agora 
objecto de exames físicos rigoro- 
sos e demorados, e, em função 

do que se apurou — sempre de- 
vidamente documentado — à luz 
razante e através de raios infra- 
-vermelhos (porquanto radiogra- 
fado, como se sabe e foi divulga- 
do, em estágios de beneficiação 
precedentes), a direcção do Museu 
aveirense assentiu que se efectuasse, 

enfim, a limpeza de espúrios repin- 
tes que o rosto da Princesa, sobre- 

tudo no lado esquerdo (à direita 
do observador) ocultava e cuja 

pintura original, ora visível, pode 

usufruir-se. 

Transportes colectivos 
terão novas tarifas 

Os Serviços Municipagizados de 
Aveiro vão alterar o sistema de 

tarifas actual. O novo quadro 
entrará em vigor a 1 de Dezembro 
próximo, 

Assim, os trajectos em transpor- 

tes públicos dentro da cidade esta- 
rão sujeitos à tarifa única de 7800, 

enquanto: que as viagens para ou 
do exterior da zona urbana serão 
pagas a 10$00 (1.º zona) 12800 

(2.º zona). 
Nos trajectos exteriores à cida- 

de, uma zona custará 5$00 e duas 

custarão 7$00. 
Quanto às tarifas especiais (bi- 

lhetes comprados previamente) fi- 

cou decidido que os cartões de 10 
viagens custarão 50$00, enquanto 

que o talão mensal do passe social 

vale 300$00. Os cartões não têm 
razo de validade e o passe é váli- 
o para um número ilimitado de 

percursos. 

Ceitenário da morte 

de Camões 

O Município aveirense vai co- 

memorar a passagem do 4.º cente- 

nário da morte de Luís de Camões, 

com a realização de uma sessão 
no dia 14 de Novembio, pelas 18 

horas, no Salão Cultural. 

Colaboram o panicaçã Dr. Ro- 

dei Lapa, que proferirá uma 

Ee Avé. é Wbetitano José 

de Oliveira Lopes, num recital 
da piano. 

A edilidade mandou executar 

uma medalha de bronze, que terá 

no anverso um tema dedicado à 

data e no reverso o brasão da 
cidade. 

Verbas para freguesias 

A título de subsídio destinado 

a reforçar as verbas para obras e 

melhoramentos attibuídas às Jun- 
tas de Freguesia do concelhe, a 

Câmara Municipal de Aveiro aca- 

ba de distribuir pelas autarquias 

uma importância, que, no global 

rscende a 1.582 contos. 
Deve observar-se que este subsí- 

dio é já para além do que é legal- 

mente obrigatório e está prescrito 

na Lei das Finanças Locais e que, 

à distribuído igualmente, atingiu 
total ds 1.299 contos. 

Abastecimento de água 

para cinco concelhos 

O projecto do sistema region:l 
de abastecimento de água aos con- 
celhos de Águeda, Albergatia-a - 

-Velha, Aveiro, Ílhavo e Murtosa, 
e elaborado por um gabinete téc- 
nico de engenharia, acaba de ser 

adjudicado pela Direcção-Geral 
do Saneamento Básico. 

A execução do trabalho pelo 

referido gabinete está previsto para 
um prazo de 360 dias, importando 
em 6.070 contos. 

Electricidade encarece 

Considerando que, com as 
actuais tarifas de fornecimento ao 
público, os Sorviços Municipaliza- 
dos já acumularam um défice que 
atinge os 52000 contos, a Assem- 

bleia Municipal deliberou permitir 
um aumento no preço do quilo- 
vátio consumido. Este passará de 
1300, no primeiro escalão domés- 
tico, por quilovátio, para 1$50. 
Uma subida aparentemente insig- 
nificante, mas que proporciona 
um acréscimo global da receita 
na ordem dos 50º/,. 

Base de S. Jacinto 

No próximo dia 18 de Novem- 
bro, pelas 15 horas, realizar-se-á, 
na Direcção do Serviço de Infra- 
-Estrbturas da Força Aérea, o con- 

curso para a arrematação de duas 
novas construções, que vitão con- 
tribuir muito apreciavelmente para 
o melhoramento das instalações 
do BOFP2, em S. Jacinto, neste 
concelho. 

As construções referidas desti- 
nam-se a edifícios para alojamento 
de sargentos e para bombeiros e 
viaturas daquela base. 

Sede para a Policia Judiciária 

Foi já dada autorização pelo 
Governo à Direcção-Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais, para que seja celebrado con- 
trato que permita a instalação no 
antigo Convento de Santo Antó- 
nio, dos Serviços da Polícia Judi- 
ciária, na cidade de Aveiro. 

Novo pavilhão para exposições 

Definidos os acessos centrais 
da cidade, o Município aveirense 
começa a encarar de frente o pro- 

blema do Parque de Exposições 
da cidade, instaledo no Cojo. 

Deste modo, até à realização da 
Feira de Março do próximo ano, 

vai ser implantado um novo pavi- 
lhão do mesmo tipo do aliexistente. 

    

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 30-10-9801 

1.º Prémio 34974 
da el 19826 
BE cu? 49091 

* 

N.º da extracção de 6-11-1980: 

  

1.º Prémio ... 34330 

2º e 42996 

ge = 9913 

Fende-se 
Casa de habitação de rés-do-chão 
e 1.º andar, no lugar de Loure, 
que pertenceu a António Nunes de 
Almeida, no centro da localidade. 

Tratar com o genro Manuel 
Rangel Borralho — Aradas. 

Mostra Ircília Dias de Almeida, 
moradora junto daquele prédio. 

Camara Municipal - 
de Aveiro 

EDITAL N.º 151/80 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sonsa-Silva e 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 

em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que BEATRIZ 
CASIMIRO DA GRAÇA, resi- 

dente na Rua Jaime Montz, n.º 32, 

nesta Cidade, requereu no sentido 

de ser autorizada a trasladação dos 

restos mortais de seu marido LUÍS 
ROSMANINHO PEREIRA DA 
SILVA MAIA, do sarcófago n.º 

283, do Cemitério Central, para 

a sepultura n.º 284, do mesmo 

Cemitério. 
Dá-se conhecimento do pedido 

aos patentes mais próximos, para 

deduzirem, quetendo, perante esta 

Câmara, no prazo de VINTE 

DIAS, contados da data da se- 

gunda publicação deste Edital, 

qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haves 

quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 

dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Outubro de 1980. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

      

Sociedade Columbófila 
da 

Casa do Pon? de Cacia 
NOVOS CORPOS GERENTES 

Numa reunião dos Sócios, rea- 

lizada no último dia 18 de Outu- 
bro, que decorreu na melhor das 

amizades, foram eleitos os novos 

corpos gerentes da Sociedade Co- 
lumbófila da Casa do Povo de 
Cacia para o triénio 1980/82, que 
ficaram assim constituídos: 

Direcção: — Presidente, Manuel 

Miranda Dias da Fonseca; secre- 

tário, Alexandre Pádua e Silva; 
tesoureiro, Joaquim Henriques 
Esteves. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Adriano Cirne Tavares; secretário, 
João Manuel Tavares Glória; rela- 

tor, João Manuel da Silva Mar- 
ques Vilar. 

Assembleia Geral: — Presiden- 
te, José Nunes Gonçalves; secre- 
tário, Alberto de Oliveira Ramada. 

Esta Sociedade agradece a todos 
os Sócios e não Sócios que contri- 

buiram com as suas ofertas para 
serem disputadas na campanha 80, 

Esta Sociedade também informa 
que presentemente tem em caixa 
cerca de 70.000800. 

Pela Direcção, 

Manuel Fonseca 

VENDEM-SE 
Duas moradias, uma com comér- 
cio dé talho e outra encostada, na 
Rua Conselheiro Nunes da Silva, 

em Cacia. 
es Um pinhal na Estrada da 

Quintã- Taboeira, bem para cons- 
trução, no Monte Muchão. 

“Tratar com Manuel Ventura da 
Silva — Rua Pedro Álvares Cabral, 
n.º 84 — Cacia. 

    

Fende-se 
Casa de habitação devoluta, com 

3 assoalhadas, cozinha, casa de 
banho e anexos, na Quintã do 
Loureiro. 

Informa Artur Carvalho, no 
mesmo lugar. 

  

Vai viajar? 

Avenida Cential — 

Telefs,: Sede 23006 
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câmera Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 152/80 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sonsa Silva é 
Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA DE 
APRESENTAÇÃO MAIO FER- 
REIRA, residente na Rua Cónego 
Maio, lugar e freguesia de S. Ber- 
nardo, deste Concelho de Aveiro, 
requercu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua irmã MARIA DA 
CONCEIÇÃO MAIO FERREI- 
RA, da sepultura n.º 224, do 1.º 
talhão, do Cemitério Sul, para o 
Cemitério de S. Bernardo, para a 
sepultura n.º 56, do 1.º talhão. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda . publicação. deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quera, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Outubro de 1980. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

  

Notícias locais 

Espectáculo 

de variedades 

No salão de festas da Casa do 
Povode Cacia, a Sociedade Colum- 
bófila deste organismo promove 
no dia 15 de Novembro, pelas 21 
horas, um espectáculo de varieda- 
des com teatro -amador, fados e 
folclore, que está despertando mui- 
to interesse da nossa freguesia. 

* 

Festas de S. Simão 

Decorreram com grande brilhan- 
tismo as festas ao padreeiro do 
lugar da Quintã do Loureiro, para 
o que muito contribuiu o bom 
tempo que se fez sentir. 

No próximo número nos refe- 
riremos a estes festejos, 

  

Casa para habitação 
VENDE-SE 

sita no lugar do Fontão — Angeja 

Tratar: Telef. 25870 
Chamar D. Olívia 
  

Trespassa-se 
Taberna e casa de pasto, no 

Cubo — Angeja, de Raúl da Silva 
"Amaro. Grande negócio. 

Tratar no mesmo. 
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Consulte-nos para tratar da sua viagem 
para qualquer parte do mundo 

Tratamos de Passaportes 

PARABOA. 
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO, LD. 

3830 GAFANHA DA NAZARÉ 
= Residência 27815 

  

   fee Necrologia 
José Nunes Claro 

No dia 4 de Novembro, faleceu 
no Hospital da Universidade de 
Coimbra, vitimado por uma «trom- 
bose», o sr. José Nunes Claro, de 
60 anos, moleiro na «Uniave», que 
trabalhou na Junta de Freguesia 
de Cacia, natural de S. João de 
Loure e residente no Padrão, na 
Quintã do Loureiro, casado com 
a srà Ana Marques Ribeiro, de 
Frossos, que se encontravam sepa- 
rados há largos anos, 

Era pai das sr.'s Arlinda Ribeiro 
Claro, residente em Mataduços; e 
Maria Fernanda Ribeiro Claro, em 
Frossos; e dos jovens Palmira 
Maria e José Dimas Claro, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para Cacia no dia 6, 
realizando-se o funeral nesse dia, 
pelas 16,30 horas, para o cemité- 
rio desta freguesia, formando - se 
o acompanhamento no largo da 
capela do Espírito Santo e enco- 
mendando o corpo o rev, pároco, 

Foram-lhe oferecidos 9 bou- 
quets pela família e pessoas amigas, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

ERRA SO 

Vende-se 
Casa de habitação, com quintal, 

devoluta, na Rua das Roçadithas, 
em Cacia. 

Recebe propostas Manuel Tava- 
res Dias Mourão — Sobreiro — 
Albergaria-a-Velha. 

Vende-se 
Prédio em Esgueira, na Rua 

Genersl Costa Cascais, n.º 35-37, 
com bom quintal e poço. 

Óptimas condições. 
Contactar pelo telef. 95207 — 

Coimbra. » 
  

“Vende-se 
  

Casa para reparar ou demolir,; 
com grande terreno anexo, em 
Angeja. Dá para duas construções. 

Trata: Francisco Simões Tava- 
res — Rua da Cruz — Angeja — 
telef. 91480. 

  

Pende-se 
Casa e quintal com poço e 

árvores de fruta, na Rua do Alcai- 
de, 17 — Frossos — Angeja. 
  

  

Equdantêea 
Trespassa-se em Montemor-o- 

-Velho. Telef. 68161 (Coimbra). 
  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendás, da 

qualquer modelo, nesta redacção, 
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Arranjo do caminho da Grota 

Em devido tempo foi angariada verba para arranjo do caminho 
da Grota ou Murtório, bem como fazer os esgotos das águas daqueles 
terrenos dos cam! s de: Angeja, trabalhos que se estenderam pelos 
anos de 1978, 1979 e 1980, tendo contribuído os senhores: 

Paulo Soares de Almeida 1.500800 
Maria. Augusta Almeida 1.500$00 
Benjamim Nunes Esteves 1.500$00 
José Pires 1.400300 
Diamantino Gomes Silva 1.000$00 
António Almeida Salgado 750$00 
António Negueira Pinho 1.200$00 
Manuel Maria das Neves 1.200$00 
Francisco António Silva 1.000$00 
António R. Santos Abreu 1.000$00 
Augusto Nog. (Estrela) 1.000$00 
António. Pereira Nunes 1.000$00 
josé Dias Vidal 1.000$00 

uís Carvalho Martins 1.000$00 
Manuel Rodrigues Silva 1.000$00 
Ânpelo Dias Marques 1.000$00 
Margarida Nunes da Silva 750$00 
Arlindo Rodrigues Almeida 700$00 
Agostinho Nogueira Pinho 700$00 
Manuel Ribeiro Fonseca  500$00 
Manuel Maria D. Nogueira, 500$00 
Maria Augusta da Silva 500500 
Júlio Tavares da Silva 500300 
Ricardo Alexandre N.Souto 500400 
Manuel Marques Ferreira 400800 
António Morais Alves 500800 
Arménio dos Santos Abreu 600400 
Andi io Tavares; Ferreira  600$00 

imadeu Santos Vaz Maia 500$00 
Armindo, Nogueira Silva, 300800 
José Dias Capela 300$00 
Florindo Dias Pinho 300800 

Joaquim Aug. Figueiredo 300300 
João Alberto Costa 450$00 
Vitória Dias de Oliveira 400$00 
Agostinho Andrade Silva 250800 
Arménio Nunes Nogueira 200$00 
Emídio Nogueira da Silva 250$00 
Glória Vidinha 250800 
Fernando Gomes Pinto 200400 
Manuel Maria Dias Tavares 150$00 
Henrique Nunes Alves 100$00 
David Sá Dias Nogueira 100$00 
Guilherme Dias da Silva 100400 
António Medeiro Martins 100$00 
Celestino Marques Damião 100800 
Guilhermino Nog. Silva 100800 
Abraão Maia 50400 
Augusto dos Santos Abreu 100400 
Manuel Rodrigues Azevedo 100$00 
Wilson Nunes Fontoura 100400 
Raúl Dias Capela 40300 
António Marquinhas 20$00 

Total da subscrição 29.660$00 

A Junta de Freguesia 
contribuiu com a verba 4.128$00 

Soma 33.788800 

A Comissão, 

António Rodrigues dos Santos Abreu 
Franeisco António Nogueira da Silva 

Augusto Dias Nogueira 

Júlio Tavares da Silva 

DESPESAS COM O ARRANJO DO CAMINHO DA GROTA 

Nos anos de 1978, 1979 e 1980 foram gastas as seguintes verbas 
em máquinas, tractores, trabalho braçal e materiais: 

António Pereira de Matos (tractor — 2 dias e meio) 3.750$00 
Belarmino Marques da Cruz (3 dias — 1978, 1979 e 1980) 6.500$00 
Arménio Sousa Abreu (1 dia) ; 1.500$00 
João Lopes dos Santos (2 tractores — 1 dia) 5.800$00 
Francisco Nogueira Rodrigues da Silva (meio dia) 750800 
Valente & (carregar entulho a tractores — 5 horas 

e meia de Máquina), mais trabalho de Máquina a abrir 
a vala dos esgotos das águas; e 11 manilhas de 0,60m. 
para Os mesmos esgotos 13.338$00 

Alberto dos Santos Ferreira 750400 
Júlio Tavares da Silva 1.400$00 

— Total das despesas 33.788$00 
* 

Falecimento. — Em casa de seu 
filho Salvador, no Bairro Roma- 
riz, faleceu no dia 2 de Novembro 
o sr. Manuel Dias Marques, de 
88 anos, viúvo desde 10 de Janeiro 
de 1976 da saudosa Rosa Dias 
Tavares e pai dos srs. Manuel Dias 
Marques, casado com a sr.* Filo- 
mena Marques Branquinho; Salva- 

r Dias Marques, casado com a 
.* Maria de Lourdes Alves Tava- 
s; é Ângelo Dias Marques, casa- 

do com a sr.* Palmira da Silva 
Valente Ferreira; c da sr." Maria 
Emília Dias Marques, casada com 
osr. António Sá Dias Nogueira, 
todos moradores nesta, freguesia. 
4º seu ea MPR Rae no 

a seguinte, pelas oras, com à 
de aiarao 3 irmandades; o 
rev. pároco da freguesia, que cele- 
brou missa de corpo presente na 
igreja paroquial e encomendou o 
corpo; e a Banda da Associação 
de Instrução e Recreio Angejense, 

“executou sentidas marchas 
faená no trajecto, 

* Foram-lhe oferecidos 35 bou- 
quets de flores, pela família e 

a e 

“Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus filhos 

ador e Manuel, acima referidos. 
“Tratou do funeral a Agência 

da“Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira, que fez trans- 

tou o ataúde em auto-fúnebre. 
"A toda a família enlutada en- 
amos'sentidas condolências. 

Auxiliar a indústria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 
T de todos.os portugueses 

  

  

De Taboeira 
Morreu uma vaca e o povo 

subsidiou. — Em Julho último, o 
trabalhador fabril António Almei- 
da Alves (o Fona), natural de 
Angeja e casado neste lugar, onde 
é residente, que nas horas dispo- 
níveis se dedica à lavoura, sofreu 
o prejuizo de uma vaca que mor- 
reu no campo da Ucha, onde a 
tinha deixado a pernoitar, avaliada 
em 70 contos. 

Logo se formou uma comissão 
de homens que de-porta-em-porta 
recolheram donativos para auxiliar 
o desafortunado Fona, tendo con= 
seguido arranjar 34 contos, o que 
demonstra bem a prática da cari- 
dade da gente da nossa terra. 

O sr. António Almeida Alves 
pede para agradecermos em seu 
nome às pessoas que fizeram este 
peditório e a todos quantos con- 
tribuiram para deminuir o prejuizo 
causado pela morte da sua vaca. 

  

Mabilação 
Pretende-se alugar casa para casal, 
c/2 filhos menores, em Cacia ou 
Quintã do Loureiro. Dão - se refe- 
rências e garantias. Informa-se na 
Redacção. — Telef. 91118. 
  

Vende-se 
Terreno no Bairro Romariz 

(Cubo), para construção de casas. 
Informa Manuel da Silva Valente 

 — Rua do Coval — Angeja. 

De Esgueira 
Falecimentos. — No dia 19 de 

Outubro, faleceu no hospital de 
Aveiro o sr. José Dias dos Santos 
Novo, de 63 anos, que era resi- 
dente no Viso. 

O seu funeral saiu da capela 
daquele hospital no dia seguinte, 
pelas 15 horas, para o cemitério 
de Esgueira, sendo celebrada missa 
de corpo presente na igreja desta 
freguesia. 

— No dia 20, faleceu no Bairro 
da Bela Vista, em Esgueira, o sr. 
Mário da Maia Ferreira Pacheco, 
de 46 anos, casado com a sr.º Sil- 
vina de Oliveira Pacheco e pai das 
meninas Maria José e Ana Paula 
de Oliveira Pacheco. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela de S. Gon- 
galinho, em Aveiro, realizando-se 
o funeral no dia seguinte, pelas 
16,30 horas, após missa de sufrá- 
gio, para o cemitério Sul da nossa 
cidade. 

— E no dia 27, faleceu no Viso 
a sr.* Maria da Conceição, de 91 
anos, viúva desde 1974 de Emídio 
Rodrigues Serrano e mãe do sr. 
Augusto Rodrigues Serrano e da 
sr.* Maria da Conceição Rodrigues, 
moradores no Viso. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 15,30 horas, para 
o cemitério desta freguesia, sendo 
celebrada missa de corpo presente 
na igreja paroquial. 

Tratou dos funerais a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou osataúdes em auto-fúnebre. 

Aºs famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

* 

No dia 4 de Outubro, faleceu 
com doença cancerosa, na Quinta 
do Simão, a st.” Aurora de Almei- 
da, de 54 anos, natural de S. João 
da Madeira, casada com o sr. 
Armindo Gonçalves Andias, ser- 
ralheiro-mecânico em Aveiro; mãe 
das sr.“ Maria do Rosário, Maria 
Helena, Ana Ilda, Maria Isabel 
Isabel Almeida Andias, da menina 
Rosa Almeida Ándias e do sr. 
Armando Almeida Andias. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, para o 
cemitério desta freguesia, sendo 
celebrada missa de corpo presente 
no igreja paroquial. 

— E no dia 6, faleceu na Forca 
a sr* Evaugelina Alves Pinto, de 
87 anos, solteira, natural de Aveiro. 

Foi depositada na igreja de 
Santo António, realizando-se o 
funaral no dia seguinte, pelas 16 
horas, para o cemitério Sul da 
nossa cidade, 

Tratou dos funerais a Agência 
Capela, de Esgueira, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos sentidos pêsames. 

x 

De Azurva 
Falecimento. — No dia 16 de 

Outubro, faleceu neste lugar o sr. 
Jaime Martins Cravo, de 65 anos, 
casado com a sr. Arminda dos 
Santos Simões e pai da sr.* Amélia 
Simões Cravo e dos srs. Manuel 
e Amadeu Simões Cravo. 

Foi depositado na capela deste 
lugar, realizando -se o funeral no 
dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
após missa de sufrágio, para o 
cemitério de Esgueira. 

Foram -lhe oferecidos 11 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 

Ajudai a Indústria Portuguesa! 

Compraisó produtos portugueses! 

  

  

CONVERSANDO 

Os olhos saudáveis pestane- 
jam constante e sem nervosis- 
mo, abrindo-se e fechando - se 
com ritmo e suavidade. 

Às pessoas de idade, nervo- 
sas, têm os músculos dos olhos 
tensos, não pestanejando com a 
necessária frequência. Não nos 
podemos esquecer que os olhos 
carecem de descanso que lhes 
damos antes de mais pelo pes- 
tanejar. Quem tem bons olhos 
não deve por isso desprezá-los. 
Do mesmo modo carecem de 
repouso e alimentação. 

Olhos irritados muitas vezes, 
o abuso de certos cosméticos; 
é sempre bom procurar produ- 
tos anti-alérgicos de boa marca. 

Convém também mandá -los 
examinar periodicamente, até 
porque são um índice de saúde 
geral. Um bom oftalmologista 
pode prever e evitar muitos 
males, 

PARA TI... 

Na tua vida sê boa e cari- 
nhosa, pois à tua volta sentirás 
muita ternura, 

es Na rua ajuda com o teu 
braço o trémulo velhinho, não 
te envergonhes, 

= Escuta o teu coração e 
dá, dá o teu carinho com pala- 
vras meigas, a tantas crianci- 
nhas abandonadas e pobres.   

Cantinho Feminino 
  

—— Secção de 

Jane Branco 

BELEZA 

Fazer exercício aos olhos. 
— Dar aos olhos um movimen- 
to rotativo lento, primeiro para 
a esquerda e depois para a 
direita. Olhar para a ponta do 
nariz e depois para o mais 
longe possível. 

SABIA QUE... 
O repouso é da maior im- 

portância. 

PENSAMENTO 

A vaidade é como o fumo, 
quantas vezes faz chorar. 

CURIOSIDADE 

Antigamente nas festas, no 
tempo de Nero, as damas ves- 
tiam-se com véus transparen- 
tes para os guerreiros escolhe. 
rem a mais bela e escultural 
dama, 

E hoje?... Vamos à praia?... 

CONTACTO 

Despeço-me com os meus 
cumprimentos para as leitoras 
deste jornal e até ao próximo 
número se Deus quiser. 

Angeja, Outubro 980 
JB:     

Da Póvoa e Paço 
Falecimento . — No dia 22 de 

Outubro, faleceu no Hospital da 
Universidade de Coimbra o sr. 
Manuel Teixeira Ferreira (o Bié), 
de 42 anos, solteiro, da Póvoa e 
morador no Vero do Paço, que 
há semanas foi vítima de um desas- 
tre na estrada velha da Quinta do 
Simão ao Olho de Água. 

Seguia numa carroça de burro 
e um automóvel embateu, danifi- 
cando muito a carroça e provo- 
cando ferimentos no Bié que lhe 
causaram a morte, embora na altu- 
ra fosse conduzido ao hospital de 
Aveiro e dali transitasse para o 
hospital onde morreu. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia 24 para a igreja 
paroquial de Esgueira, realizando- 
-se o funeral naquele dia, pelas 16 
horas, para o cemitério daquela 
freguesia, 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre: 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

x 

De Matadugos e Alumigira 
Falecimento. — No dia 4 de 

Novembro, faleceu na sua casa da 
tua do Facho, em Mataduços, o 
sr. Francisco José Marques de 
Oliveira, de 68 anos, empregado 
metalúrgico, que há tempo se en- 
contrava doente, casado com a sr.* 
Maria Idalina Ferreira de Oliveira. 

O seu funeral realizou se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, para o 
cemitério de Esgueira, sendo cele- 
brada missa de corpo presente na 
igreja paroquial. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
quets e duas palmas, todos de 
flores naturais, pela família e pes- 
soas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

De Sarrazola 
Falecimento . — Acometido de 

uma «trombose» no dia 26. de 
Outubro, faleceu no último dia 31 
no hospital de Aveiro o st. Manuel 
Maria Lopes de Oliveira Maia, de 
60 anos, negociante de gado, casa- 
do com a sr. Maria Emília Dias 
da Cunha, que se encontravam 
separados há largos anos 

Era pai dos srs. Carlos Augusto 
da Cunha Maia, empregado. na 
fábrica de Celulose, casado com 
a sra Maria da Graça Miranda 
Pinto Maia, residentes na Quinta 
do Gato; e António Manuel. da 
Cunha Lopes Maia, também em- 
pregado na Celulose, morador em 
Sarrazola; e das sr. Maria Emília 
da Cunha Maia, residente em Mata- 
duços; Aurora Maria da Cunha 
Maia, casada com o sr. Dinis de 
Almeida, proprietários do «Café 
Vera-Cruz», deste lugar; e Maria 
Emília da Cunha Maia Sousa, casa- 
da com o sr. António Gonçalves 
de Sousa, empregado na constru- 
ção civil, também moradores neste 
lugar. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no mesmo dia para a 
sua casa de Sarrazola, realizando-se 
o funeral civilmente no dia seguin- 
te, pelas 16,30 horas, com grande 
acompanhamento. 

Foram -lhe oferecidos 16 bou- 
quets, uma coroa e 4 palmas, todos 
de flores naturais, pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus netos 
Adriado Manuel Maia de Oliveira 
e Paula Maria Pinto Maia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 

  

Fende-se 
Gabinete de Estéticista, com 

todo o recheio em estado novo, 
pela melhor oferta. 

Telefonar: 91136 — Angeja.



  

PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 

pi es Mg 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

Hasta & Cones LO da 
TURISMO 

* 

” a Q a 
o 
< 
> 

o m 

= 
õ 4 
= 
9 

RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 

TELEFONES 22940 / 28315 AVEIRO 

x 
P
A
S
S
A
P
O
R
T
E
S
,
 

VI
ST
OS
 

C
O
N
S
U
L
A
R
E
S
 

+ 

CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM » 
s
I
o
s
u
N
I
X
I
 

25-10-1980 = 4.º Página: 

  

  

  

Duuste da HRocha 

    

Móveis e Decorações 

S Aparelhagem electrodoméstica 

4 Ê Alcatifas 

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

    

        

   

*Enxovais 

XTecidos 

* Vestuário 

* Colchas 

X Calças 
X* Malhas 

  

  

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

Sã
 

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espirito Santo — ANGEJA 
  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales das Santos 
Condutor « propristário 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 
“Telef. 91366 (Residência) 

LANIFÍCIOS 
para Homem ec Senhora 

nos mais modernos pádrões e celoridos 

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.* « preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

  

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telet,22228 =   
  

  TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 13 

(Em 16 de Novembro de 1980) 

Todos os jogos deste concurso são 
do Campeonato Nacional da IL Divisão, 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28. 2.º 

Telet. 27340 — LISBOA | Mirandela - Gil Vicente 
| Riopele- Famalicão 

Amarante - Bragança 
P. Ferreira - Leixões 

| Cartaxo- Águeda 
Covilhã - Tossiense 

  

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  Viseu Benfica - U, Santarém 

Montijo - Beja 
Odivelas - Quimigal. 
Juventude - Farense 
Sacavenense - Silves 

Encarrega-se de todos os serviças 
até 5.000 contos 

Sarrazola — 3800 CACIA 

Telef. 91378 
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3.º CONGURSO EXTRAGROINÁRIO. 
José Manuel (De 15 a 19 de Novembro de 1980) 

Boletim composto com 11 da Branquinho Marques co 
Campeonato do Mundo e 2 Selec» 

Nacionais A. Encarrega-se de todos os serviços ções 
de construção civil 

Orçamentos grátis 

  

Portugal- Irlanda Norte z 

  

  

  

0 
ESTÉTICA 

SAUNA 

cateteireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — A VEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa | 

SALREU — Telf. 42180 
  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos Os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Caiada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

  

    
Tel. 93194 — S. João de Loure   Assinem o «Ecos de Caciar 

  

Hernâni Dias Capela 
Construtor civil 

Orçamentos grátis 

Rua do Cabeço 

3850 ANGEJA 

    

António Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa —S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef. 93105 Venda de motorizadas 
(p.£) de todas as marcas       

  

AVANAAVANAIVZA VAZA WA VAI VARA 

Construlora de 

António Francisco Neto & Filhos, L.': 

Oficinas mecânicas-de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 
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V Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais 

W Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

Anedofas 
A esposa: Ó Fernando, ajuda- 

-me a calar o bébé. Ele é tanto 
teu como meu. 

O marido (virando-se para o 
outro lado, cheio de sono): cala 
tu a tua metade e deixa chorar 
a outra. 

+ 

Examinador: respire fundo e 
diga nove três vezes. 

Rapaz, vivo e esperto (depois 
de tomar a respiração): Vinte e 
sete. 
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Rua da Feira Nova — Telf. 91300 Austria - Albânia 1 

3850 ANGEJA Bélgica - Holanda 1 
Irlanda - Chipre: 1 

P, Gales + Checoslováquia. = 
Inglaterra - Suiça. t 

na Ttália - Jugoslávi É António da Silva Sequeira | | Dioscara- pssembuego 1 * 
México -Canadá 1 

(Figueiredo) Guatemalá - Panamá t 
ALFAIATE Hondusas-Costa Rica 1 

Alemanha-F. França t 

Esegção pia de tico mto | | RD AcHungão À 

  

CASA SOUSA | 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

  

ELECTRODOMÉSTICOS 
Materiais eléctricos = Instalações eléctricas 

Rua da República, 6 = 3800 CACIA 

  mama A 

  

  

* Oficina de Serralharia Civil 

“e João Anfônio Moreira Sabino. 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos. 

Oradeamentos. — Portões, etc. 7 

Rua de Arrujo — EIXO — Tetet. 93654     
Fara RA va Vea Za VA aa DES 

OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
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qualidade de madeira, para a construção. civil. 
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Telef. 93178 = LOURE — S. Jodo de Lonre 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer R 

ORÇAMENTOS GRATIS N 
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